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cartas
Faça você também parte dessa Rede. Contribua conosco enviando 
dúvidas, críticas, sugestões e elogios para a revista rede câncer.
Contato: comunicacao@inca.gov.br ou (21) 2506-6103. 

eloGios

Sou estudante de enfermagem e fiquei encantado com 
a qualidade da revista rede câncer. Agradeço o 
envio da revista que me ajudou muito na atualização e 
compreensão da área oncológica.
Jackson lima, Fortuna, mA

Comecei a receber a revista rede câncer e estou 
adorando. Gostaria de agradecer. A sugestão para vocês 
é publicar uma matéria sobre o câncer de pênis, uma 
neoplasia pouco conhecida, de fácil prevenção e mutilante.
isanne cristine, Parnamirim, rn

Hoje, pela primeira vez e casualmente, encontrei no 
meu trabalho a revista rede câncer. Grande foi a 
surpresa e imensa a alegria, pois estou desenvolvendo 
um projeto sobre câncer de colo do útero. Encontrar 
esta revista foi encontrar a “luz no fim do túnel” para as 
informações de que eu ainda preciso no processo de 
construção do projeto. 
maria de Fátima de Andrade, Areia, Pb

Prezada equipe da revista rede câncer, gostaria 
de parabenizá-los pelo belíssimo trabalho que vem 
enriquecendo nosso trabalho na luta contra o câncer. 
daisy matos, Vitória, es

Na qualidade de coordenadora da Biblioteca da Fundação 
Esperança - Instituto de Ensino Superior - IESPES, 
agradecemos a gentileza da remessa da revista.
lenil Pinto, santarém, PA

Agradecemos o envio de mensagens para a Revista 
Rede Câncer.

errAtA
Diferentemente do que foi publicado na página 16 
da edição nº 9, os mapas de distribuição do câncer 
da cavidade oral no mundo referem-se à incidência 
em homens e à incidência em mulheres. Na 
página 31 da edição nº 10, o nome da psicóloga 
Ana Valéria Miceli foi indevidamente omitido em 
declarações dadas pela profissional para a revista. 
Desculpamo-nos do ocorrido e informamos que, na 
internet, já estão disponíveis as versões corrigidas 
das duas matérias.

solicitAções

Boa noite! Estou muito feliz por ter recebido dois 
exemplares da revista. Gostaria de solicitar, se possível, 
que enviassem todos os exemplares anteriores. Obrigada.
Patrícia costa, teresina, Pi

Gostaria de informações sobre como faço para receber 
os exemplares da revista rede câncer. Se é por meio 
de assinatura ou alguma outra forma.
michele maria, Alagoa nova, Pb

Gostaria de receber a revista, pois será de grande utilidade 
para nosso trabalho de prevenção do câncer no município 
de Goiânia. Aproveito a oportunidade para elogiar a 
iniciativa, o conteúdo e a qualidade dos exemplares. 
Ana lúcia de Araújo, Goiânia, Go 

Sou assessor de Comunicação do Hospital Regional 
de Gurupi e gostaria de me cadastrar para receber 
regularmente exemplares da revista rede câncer. 
Zacarias martins, Gurupi, to

Infelizmente, não é possível o envio de edições 
anteriores da revista, pois se encontram esgotadas. 
Informamos que todas as edições da revista 
podem ser acessadas na página www.inca.gov.br/
revistaredecancer. As solicitações para recebimento 
das próximas edições devem ser enviadas para o e-mail 
comunicacao@inca.gov.br ou serem feitas por meio do 
telefone (21) 2506-6108.
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diA MundiAl seM tAbAco pArA As Mulheres 

Para comemorar 31 de maio, Dia 
Mundial sem Tabaco, a Organização 
Mundial da Saúde escolheu como 
tema gênero e tabaco. No Brasil, o 
INCA promoveu a campanha Mulher, 
Você Merece Algo Melhor que o 
Cigarro. A ação que simbolizou a 
data foi o plantio de flores e mudas 
de árvores, com o significado 
de beleza, qualidade de vida e 
proteção ao meio ambiente, em 

contraponto com o envelhecimento 
precoce, problemas de saúde e desmatamento provocados por 

consumo e fabricação do produto. Com a participação cada vez maior da 
mulher no mercado de trabalho, que lhe conferiu maior poder aquisitivo e de 
decisão, ela se tornou um dos alvos preferenciais do marketing da indústria. O 
cigarro passou a ser divulgado como símbolo de emancipação feminina e o 
número de mulheres fumantes aumentou nas últimas décadas, especialmente 
na América Latina. Mulheres que fumam e tomam pílula têm dez vezes mais 
chances de sofrer ataques cardíacos e embolia pulmonar do que as que 
não fumam e utilizam a pílula para o controle da natalidade. Além disso, as 
fumantes têm 22% mais probabilidade de ter um acidente vascular cerebral.

notas
MedicinA pAliAtivA 
pode tornAr-se 
especiAlidAde

Os cuidados paliativos podem 
se tornar especialidade médica. 
É esse o objetivo do projeto 
que está sendo analisado pela 
Comissão Tripartite de Saúde, 
formada pela Associação Médica 
Brasileira (AMB), pela Comissão 
Nacional de Residência Médica 
(CNRM) e pelo Conselho Federal 
de Medicina (CFM). Em países 
como Inglaterra, Estados Unidos e 
Argentina, a medicina paliativa já é 
reconhecida como especialidade. 
Por ter uma organização de 
atendimento e educação completa, 
o INCA  serviu de base para a 
elaboração do projeto. “No Brasil, 
fomos a primeira instituição a 
prestar atendimento em cuidados 
paliativos, em 1998, e a formar 
técnicos para a área”, informa 
Cláudia Naylor, diretora do Hospital 
do Câncer IV, unidade do INCA 
voltada exclusivamente para 
pacientes sem possibilidades 
terapêuticas de tratamento da 
doença.

sisteMA de inforMAção 
do câncer de MAMA gerA 
priMeiros relAtórios

Informações preliminares do primeiro mapeamento 
nacional das mamografias realizadas no Sistema 
Único de Saúde já estão disponíveis para os 
gestores estaduais de saúde. Implementado em 
junho de 2009, o Sistema de Informação do 
Câncer de Mama (Sismama) começou a gerar 
este ano relatórios que identificam a distribuição 
das mamografias segundo indicação clínica, 
mensuram o tempo de realização de exames 

e mostram a atuação dos profissionais e laboratórios 
responsáveis pelas mamografias e pelos exames citopatológico (de 
secreções) e histopatológico (biópsia) de mama em todo o país. 
Anualmente, o SUS realiza 3 milhões de mamografias e a meta do Mais 
Saúde para 2011 é chegar a 4,4 milhões. Esse banco de informações é 
uma ferramenta essencial para o planejamento das ações de controle 
de câncer de mama, porque permite aos gestores de saúde das três 
instâncias de governo e aos prestadores de serviço identificar problemas 
e intervir. O Informe Sismama 2010, em pdf, está disponível no portal do 
Instituto Nacional de Câncer (www.inca.gov.br), na seção Publicações.
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brAsilcord chegA A todAs As regiões do pAís

Nove das 13 unidades da Rede de Bancos Públicos de Sangue de Cordão 
Umbilical (Rede BrasilCord) já estão em funcionamento, estendendo a cobertura 
a todas as regiões do país. A expansão da rede tem como principal objetivo 
aumentar as chances de realização de transplantes de medula óssea, que 

dependem de compatibilidade genética entre o material doado e o paciente. Criada pelo Ministério da Saúde em 
2004, a Rede BrasilCord tem em funcionamento quatro unidades em São Paulo, uma no Rio de Janeiro, uma no 
Distrito Federal, uma em Santa Catarina, uma no Ceará e uma no Pará. Até 2011, estão previstas inaugurações de 
mais quatro bancos, no Rio Grande do Sul, Pernambuco, Paraná e em Minas Gerais. A expectativa é armazenar, 
nos próximos anos, 65 mil unidades de sangue de cordões umbilicais – quantidade considerada ideal para a 
demanda de transplantes no país, somada à colaboração dos doadores voluntários de medula óssea.

publicAção internAcionAl MostrA 
pAnorAMA do câncer no Mundo

A maior parte dos 12,7 milhões de novos casos de câncer e 7,6 
milhões de mortes pela doença em todo o mundo ocorreu em países 
em desenvolvimento. Essa informação está no levantamento Globocan 
2008, o mais amplo sobre a doença no mundo. O estudo foi divulgado 
em junho pela Agência Internacional para Pesquisa em Câncer (IARC, 
na sigla em inglês), da Organização Mundial da Saúde (OMS), e está 
disponível no portal da instituição (www.iarc.fr). O recurso on-line é 
fácil de usar: gera  mapas e outros gráficos e traz informações sobre a 
ocorrência de câncer em regiões ou países específicos. O Globocan 
2008 permite estimar a incidência de câncer e a taxa de mortalidade 
nos próximos 20 anos, de acordo com as mudanças previstas de 
envelhecimento e crescimento da população, e é uma ferramenta importante para os gestores de saúde. Os 
tumores mais comumente diagnosticados em todo o mundo são pulmão (1,61 milhão de casos ou 12,7% do 
total), mama (1,38 milhão ou 10,9%) e colorretal (1,23 milhão ou 9,7%).

MedicAMentos MAis bArAtos pArA o sus 

Depois de negociação com a indústria farmacêutica, o Ministério da Saúde conseguiu 
reduzir em mais da metade o valor pago por um dos medicamentos usados no 

tratamento do câncer, o que permitirá uma economia de R$ 400 milhões em 
dois anos e meio. O fármaco em questão é o mesilato de imatinibe, conhecido 
como Glivec e produzido pelo laboratório Novartis, hoje usado no Sistema 
Único de Saúde para o tratamento de 7.500 pacientes com leucemia mieloide 
crônica e um tipo de câncer gastrointestinal. O preço da unidade baixou 
51% e passou de R$ 42,50 para R$ 20,60. O acordo reflete a mudança na 

política de compras. O ministério, que repassava 
recursos para que os hospitais adquirissem os 
medicamentos, passou a negociar diretamente 
com a indústria farmacêutica e centralizará todas 

as compras a partir de 2011. 


